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CORREIO PAULISTANO 

S. Paulo. 10'^dè Agosto. 

' ' ." Sé o governo está sinceramente em- 
' ' peithailoem darálei da'''rer(iTniaeleUO' 

rni plena execuç&o, expurgando o pro- 
cesso das eleições dos vícios quo até ho- 
je deturpavam a representaçfio nacional 
deve procurar, desde já, empregar os 
meioB que a prudência aconselha como 
os mais apropriados para evitai-, nas lo- 
calidades do interior, a reproducçSo das 
scenas da selvageria que se davam por 
easa occasifio, e nas quaes, quasi sem- 
pre, desempenhavam proeminente papel 
asauctoridades policiaes. 

Confiar o encargo de manter a ordem 
e de garantir a liberdade do voto, pelo 
respeito da auctoridade, á indivíduos 
da Ínfima classe da seciedade—sem con- 
sciência do dever—verdadeiros capangas 
eleitoraes, i a maior prova que o go- 
verno pôde dar de falta de sinceridade 
no empenho, que ostenta, de dar atei 
da reforma eleitoral inteira execucClo. 

A opposiçâo faltaria a um dever de 
lealdade, se negasse á administração do 
sr. senador Florencio de Abreu os títu- 
los que recommendaiii a sua imparcia- 
lidade aus lulas partidárias; outra cou- 
sa,tambem,não podemos deixar de dizer, 
do honrado sr. Conde de Três Rios,cha- 
madu, por um motivo que todos deplo- 
rani^ao exercício da presidenciBüa-pro- 
TincÍH; entretanto, cumpre confessar 
que, á proporção que se approxima o 
dia da eleição, augmentam os nossos re. 
ceíos de que as melhores intenções da 
administração sejam anriulladas pelas 
súgeatões partidárias dos candidatos go- 
vernistas, acostumados aos expedientes 
de todos os tempos para fazerem valer 

' perante o eleitorado a sua influencia 
junlo do governo. 

A recente nomeação do delegado de 
■ policia da Franca, cujas conseqüências 

nãn se fizeram esperar nessa localidade, 
ha de convencer ao governo de que de- 
ve ser menos fácil na escolha do pes- 
soal encarregado de representar a auc- 
toridade da lei nas localidades do inte- 
rior, durante o processo eleitoral. 

O honrado sr. Conde  de Três Rios 
foi completamente illudído por seus 
amigos, ou pelos agentes de sua confian- 
ça,-fazendo semelhante nomeação; esta- 
D»»,; porém, certos de que, melhor ín- 

..   ^'^/foribado sobre o indivíduo a que con- 
' floii^o importante cargo de delegado de 

;:'!''^;- /;,,.ÍM^^ia,daFrai>CB> nas actuaes circums-r 
'.!/ v:   -^ttóraas, ba de cassar essa nomeação. 

'^i ■"    nomeado, José GÓnsalves  Moreira da 
CuDbi, faItai»-todos os requisilos ne- 

,.^;L .!   eemrios pèirà o exercício do cargo, em- 
;-:;/<; wrá Hja.tipnetile dagi^arda nacional e 

:;ii:^.'7'<:^i4ÍMiledo confio, graçasá prólecçãodos 
vi--,'r'*";^^e»lü»Me«d« Franca'.   ''^^''"■' ■;, 
l^'^^/Wv : '    Essas nomeações foram alli recebidas 
'''-''-''-' com: espanto dos homens sérioa do lu- 

:-3í!-f   gari, e; uivcz do próprio in 
^^% V mais tarde, nomeado 3.o sbpplente do 
V^   - .-íiim municipal, oemao menos áireveu- 
'"" ~' sê:á"presiarjuramei]todessecargo.si nflo 

fosse bastante pi|ra aconselhar ao gover- 
Sii^^' : no a «cònsiàeitçáo do seu acto.a falta 

t:-~de'faiitnlilacõeSvda iodivíduo em qoeslão 
'.pira oca^ode delegado de policia, o 

•r-/-quti, niobia niuitoi eia um limplei ca- 
^'     nUndaii • •ioda vndi ciiplm peUi 

inéaçBd;' pelo facto'de ter sido esse indi- 
víduo excluído, unanimemente, pela re- 
lação, do alistamento eleitoral daquella 
parochia, hSo de convencer ao honrado 
administrador da província de que foi 
victima de informações suspeitas e inte- 
ressadas e de que, portanto, essa no- 
meação devo ser cassada. 

O que se pride esperar de um delega- 
do de policíi) do semelhante joeu, se os 
governistas da Franca, agora, como em 
1878, quizerem privar a opposiçâo do 
livre exercício do direito do voto ? E 
não deve o governo contar com n per- 
turbação da ordem publica naquella ci- 
dadp, em vista dos factos que all! se de. 
ram ultimamente, nos quaes represen- 
tou importante pi) pel o delegado de po- 
licia, intimando a força publica para 
deixar de cumprir o seu dever na ma- 
nutenção da ordem e do respeito n li- 
berdade e á vida de um cidadão respei- 
tável ? 

A opposiçâo tem direito de pedir ga. 
runtias para o livre exercício do voto ; 
o governo tem o dever de concedel-as: 
esperamos que esse dever.seja cum- 
prido. 

Alenta-nos nessa esperança a con- 
fiança que depositamos na impnrcioli. 
dade do honrado sr. Conde de Três 
Rios. 

QUESTÕES ECONÔMICAS 
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Golonisação do exlremo oeste das províncias 
do S. Paulo e Paraná 

II 

Começamos hoje transcrevendo os 
trechos do relatório do engenheiro 
LIoyd, sobre a região do extremo oeste 
das províncias de S. Paulo e Paraná, 
banhada pelo rto Paraná e seus atlluen- 
tes orientaes : 

■iX larga zona dos Campos-Geraes 
ainda não foi sulcada pelo arado e conta 
pouco gado manso ; depois dessas bollas 
plantuies estende-se, ate muito além do 
Paraná, quasi ao chegar ans limites da 
exploração em Matto-Gcosso, umo vas- 
lissima floresta virgem, tolvez inteii'a- 
mente desconhecida, revestindo terras 
de subido valor para o agricultura, mas 
ainda hoje ociosas e desaproveiladas. 

Foi o dr. Jean Maurice Faivre quem 
primeiro tentou utiiisar essas remotas 
regiões, agora s<t iiabiladas por índios 
selvagens, fundando em 1847, nas mar- 
gens do rio Ivahy, a colônia Thercz». 
Póde-se, confíadamente, aflirmar que á 
uma certa tiístanciu das confluencias do 
Ivahy e do Ivinheima, no magastoso Pa- 
raná, ainda ao alcance do estrepítn do 
Salto de Guayra ou da cachoeira das 
Sete-Quédas,—o Niagara do Brazil—, 
se fundará, mais cedo ou mais tarde, 
uma das mais importantes cidades cen- 
traes do Império, sob o impulso de fa- 
cilidades de Gommunícação. 

«Tudo quanto .é necessário á subsis- 
tência possuirá'essa cidade ; abundará 
em peixe e caça, que alli se encontram 
ein quantidades iflimiladas ; gosará de 
um clima delicioso, e terá certos e apu- 
ros a sua prosperidade e engrandecimen 
to futuros pela excellencia da sua posi- 
ção, tanto sob o ponto de vista adminio- 
Irativo como sob o ponto de visfa estra- 
tégico. 

«Não sãó estas ideas uma utopia, ou 
um'devaneio' de accesa imaginação. 
Para ganhar esta convicção basta estu^ 
dar o mappa do Brazil, e reconliecer que 
a posição 'á-que nos referimos, fica á 
igual distancia.de Hícanda, de Coritiba, 
e de Assumpção, capital do Paraguay. 
A' partir desse ponto, em que ímagini- 
moi a futura cioadetJO Ivaby é navega- 
Tol ni axUniloâe 3|M kilomatroi; 
o Puaná em 800 UlometaM i o TiéT 
ttf «n BOO Ulometroa; olvinbelmie 
oBrilIunlaem480, o Pannápanemi e 

o Tibagy em 300 kilomélros. Assimes-ijflo dá na proporção de 1 para 60, tendo 
80 prodeslinada situínitó será o cenií^ jsiilpi enviada á aquella exposição uma 
de umii navegiiçAo fluvial'„em umá ex*> coIlArafln HP'f>.ilAflB »uruíiknD i^nmnn^- 
tensão total deâ.0iJ0 kilomolrós.^i^íívi 

..ir..i...     n ».   a..J.i\r-''-.-::.--.:'ií-~.:S 

colleiiçflo (Je filijfies e ervilhas campos- 
„  „-,..        jík.U'írJa^t**,^*i(;dpdtà.dHí,a^^^ 

ia _navcgaçõo flu,viíj|,.,scryirá;;así «í^BCí:^:?'^^^       Vi'-'f-.- 
arcio de ..«ma  ViiáilsaimOjj^li^ài iàaaiáifeliíífi^^fiiiw bem;p6r 

emmenlemeiitc pfcipm p^àjá a coroiiisii- proyincia^orneceü uma còllécçãp STSu 

«Essa 
commci 

çãoepara a agricultura, e que, no imi- 
lanlo, hoje só serve ile muiln-iioulüila 
ou de parque de caça, puro indivíduos 
pouco monos ferozes do que «s próprias 
feras. 

«Kntrc as florestas eticoiitram-se mui- 
tos laranjíies {citrus aurantium) nativos 
Ou deixaJos pelos jesuítas ; h(i tamhfim 
muitas outras fruetiis de exccllênte sa- 
bor, naliva do Brazil. 

_ «Em resumo poucas leçiões do Impé- 
rio podem oíTerecer nfelhores bases 
para um prospero futuro, só dependedo 
uesidei-alum du realisação de uma boa 
via de communicação.que ligue todos os 
estabelecimentos dos colonos, desidera- 
tum.que pode ser realisado sem grandes 
despezas.» 

Um distincto publicista brazileiro, 
commenlandu estes lopicòs do relatório 
do sr. Lloyd, escreveu o seguinte : 

«Não sabemo-s si no território da 
grande Kepublica Anglft,-Americana ha 
uma situação, que equivalha á que aca- 
ba de descrever o engenheiro Lloyd! 
Não sabemos sí podem com ella com- 
petir as situações, em que a incansável 
actívidáde—yankee—fundou Cairo, na 
coníluenciu do Ohio e do Missouri; 
St. Louis junto du confluência do Illi- 
nois, do Missouri e do Mississípl; e até 
a Chicago, a famosa rainha dos Lagos. 

(O (jue podemos afTirmar é que nem 
no Cairo, nem em St. Louis, nem em 
Chicago ha a primavera eterna do valle 
dcilvohy, essas florestas de perfumados 

engenheiro Lloyd descreveu t' 
«O relatório do illustre engenheiro foi 

para nds uma revelação ; cremos que o 
será também para a maior parte do^ nos- 
sos leitores.» 

Essa opinião confirma o tino e saga- 
cidade que 03 jesuiias sempre revelaram 
na escolha de situação para seus estabe- 
lecimentos : é sabido que foi nessa re- 
gião que floresceu a celebre republica 
theocralica dos jesuítas. 

Todo o território atravessado pelo Pa- 
ronapunemo c notável pela sua salubri- 
dade. 

O fallecido engenheiro Antonio Re- 
bouças demorou-se ahi largo tempo em 
explorações com id homens na zona 
marginal pertencente á província do 
Paraná, sem que durante todo o tempo 
tivesse uma só pessoa doente, o que não 
aconteceria nas margens do Tíeté, Hogy- 
Guossií, Rio Grandt e mesmo o famoso 
S. Francisco, onde reinam febres palus- 
trcs. 

P<ira completar esse conjuncto de tão 
excellenles condições piira a colonisação 
accrcBce que na foz do Ivahy foi verifi- 
cada a existência de jazidas de excellen- 
te carvão de pedra, e que nas margens 
desse mesmo rio abunda o sal com- 
mum, que porsísé poderá alimentar 
um grande commercio quando ahi se 
estabelecer um fácil meio de communi- 
caçSo. 

Quanto a zona marginal do  Parana- 
fanema pertencente á província-de S. 

aulo, é ella quasi desconhecida e inex- 
plorada. ' 

Entretanto deve ella idèiiliflcar-se sub 
todos os pontos com a pertencente á 
província do Paraná, pois. é separada 
dessa apenas por aquello rio. 

Não só por essa identidade de condi- 
ções, em razão dessa zona paulista con- 
Ãnar com os planutDs'do Paraná, como 
tambcm porque o systema de commu- 
nicação de que aqui tratamos entranha- 
se largamente naquella provincia, nSú 
são descabidos aqui alguns dados sobre 
cultura colonial, bauridos na cbra que o 
governo imperial mandou imprimir para 
a exposição de Philadelphia: sobr« a pro- 
vincia do Paraná,     i^.,•:-■„. 

Assim o trigo dá?sé. perfeitamente 
bem nos planaltos dojnlerior, sendo a 
ÍroporçSo actual de 1 pàrã 20 á 1 pára 

D, com uma cultura iiiuito rudímenialt 
un .íBradòi nem Mlrum»., Eiitretanto 
na EÚropa.aom a otiltura niáls aperfal- 
çoadaia propòrçBo é áp/i 'pãrá.SS.. O fel-. 

variedades. 
A mandioca, da qual cònlam-se no 

Brazil trinta variedades, dá-se tão bem 
é é de cultura lão fácil, que em um ter- 
reno de cinco ht^tures, ainda mesmo 
pouco ferlil, produz 3ti,720 kilogram- 
mas do tapioca, quo ao preço de 5U0 
róis faz a quantia de 18:860/000. Os 
apparollids necessários para preparar a 
tapioca são singelos e ao alcance da bol- 
sa dos miiis pobres immigranles 

Também & vinha, principalmente a 
da California, dá-se perfeitamente. 

Além do trigo, ainda os immígrantes 
ollemães cultivcíu com muito lucro o 
centeio e a cevada. 

O Café lambem dá-se bem no valle 
dos grandes aflluentes do Paraná. 

O algodão pôde produzir a cada tra- 
balhador 3,000 á 3,700 kilogrammas 
em caroço. 

E também abundante a producção 
de batatas,, carás, inbsmes, e da tayoba, 
cujaaliraenlação émuitoaprecludapelos 
colonos e de cujas raízes extrahem a 
gomma e alimentam o gado. 

Ainda ha mais a industria extractiva 
do mate, que bem preparado é igual ao 
melhor do Paraguay e pôde então dar 
de Jjf i líSãOO okilográmma. E'uma 
industria simples, ao alcance dos colo- 
nos. 

Finalmente, extensas fiorestag de pi- 
nheiros podem ainda fornecer facil e 
rendosa indústria extractiva aos immi- 
grantes. 

(Continua.) 
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SEÇÇAO JUDICIARIA 

Tribonal da Relicão 
SESSÃO DE S l)E AGOSTO DE 1881 

JULGANBNTOS 

Rtcttrios elaítorou 

N. 877. —Areas.-—Recorreuta, Julto 
Cesar da Oosta Sampaio; recorrido,Üva- 
riato dt) Carvülbo Lima, 

Muniaraoi excluir o aa^ue do rcco:- 
ri'lo do alisiiimeuta eluitoral, cotitra oi 
TOtiis (los'srs. UcLü4 H Noguuíra. 

N 878.—Mogy-iiiirim. - Rccorrâiite, 
Joâui-oo Caadiilo ile Uurau.í, rdcorrido. o' 
juízo. 

CooSriniiriiiD a decisUo qua oAo incluiu 
o mcurrenlt) Qt) alisiainFututtteitaral.cou- 
Ira o voto do st. Q. Hellu. 

N. 8S0.—Mü)fy-rairira.— Ilecurrente, 
Curãiuo AuUniu das Chagas Quito; recor^ 
rido. () jitÍKn, 

Neg;irHm oroviuieato e confiruiarain a 
seutcuça qua não alistou como tilDitur o 
rncorri'Ute; unaiii'iidtacntrt 

tí. Sft.— Mügry-ininm. — Recorrenta, 
Joiiao Kalin iiim de Uorsed PVBBAU; recot- 
ridu, ojuizu 

C'jiiSruiaraia o üho uUstnmeato do le- 
correnf; uuaiiimsiaaate. 

N. tJSÜ —Hiigy-mirim — KsuorreutR, 
J>iiié Juatiuo du Oliveira ; recurrito, o 
juizo. 

CunSrmaram o nSn alistameutu do ra- 
Corn^utü, C'>Dtrá o roíódo sr. U  Urilo. 

N'. Hüd —U-gj-aitim '"-^ RtjCorreata;: 
LaurÍDdo Perriir». Uoul^irl; recoriiJo, o 
jiázo. 

Nügaraiu pr vimtiDio t auéteutaraia u 
não HlistniD-nto .to ncorreatt) como elet- 
;or. coiitrit o voto do sr.' O   Idellu. 

N. »tf5 — .\Íaf{y<.iiiiriui. — Rücorreuto, 
JüQo Alvrs deOIiveir»; rocorriJu, o juízo. 

Cuutirw£.:uai o diiS|iucbo quo'uaoad>- 
miUm li rcurreutd no alJiiamiKitO eleit']- 
rnl. Cuutro ovuto do s~. Q- Mello. 

H. ^8^i. —Mügy mirim. — ittcoirent?; 
Joaquim l^ereiiu du Uampo9; recorrido, 
o juizo. ■ 

fíegnrani provimonto e confirmaraia o- 
iiKo iilista[uent"do recurrente, ^contrt o 
volü dosr. C. Hi-llo: ■.■■':-:.: 

N. 8Ü7'.—Uugy-oiiiim. — Rocorreot*, 
1'Vaaci^o . Jiisó   Ladei» ;   rMorridu, <~o. 
jUiXO.'"  ",■?■.'■■■■■    ■■; .iV      ■   .■-,-    ■    1:1 

.N>-garAiff-provim«iitoe-.co&&ra«raiii,o. 
a&ó oluuintiüUi 'ifó: rveornattt oaotrá.o 
vütodí ar, lií Mtflloti  .'■.-■■■ 

V. 898.-^Móe>;-B|irÍiD.:— BMorraat», 

Joio'PedriD. âa ÂÍm«Ída;tracorrIdo,''o 'í^^^': 
juízo.   :,,-.: , ,;.;:.,,.;^T. ;^.v^v:-■i.^ .'""i'iv: 
' CuafirmaniD o ^ilaipacho . que pM,á\ in* : > '- 
oIuiu:o.racgrreut9Vn^,li»tâ.doí •lèiíòrei, ; v.>v" 
coatra.fl;-Toti,id<>-.>p,,.Q.-.M(Ííts.'^'.;i,. ^.'.■■■'■■■■:':-'-'^'' 
: ^N.■;:89p;—Mògy'guiiii'iú.,(*.,R"eeorrÍint«,,:, ■"■■;: 

■Sílvcdprrflúaeii .■ ftí4roio':r"t6tt>trliIb';'^ií'-;'T^íJ^ 
juiio^.-;;'"   'i ■■-    V-'■ ?\;'-'-.-;''i^';:"  ■'■'-'   v ('■■ 

CiinSrfflarani a decisão que Dão q|iali- ', 
ficou o re::orreulacomo eleitor;un«p|a(i- ■'-''., 
mente.. ..'.,.'"     ■ " -■.., 

N. 891. — Campinas. — Renòrràute, -v ■.' 
Francisco GJyceríi», recorrido,, Yifiéote ■';*.'.■ 
Forreira ip (jiuJroK. ".'■•■ 

Deram provimento para mandar elimiaar       ', '^ 
u r<>corridado «Uatütucnlo eleitoral; ea&< 
Ira o voto do ar,,ti. Mello, 

. N. 89'J.—Cuffl'piuas.-T-Rseorreota, 4f. 
JoSo Egyd o dH.SuuzM A^nhi; recorrido,   ■ 
dr. Aiitoaiu Aii'g'u8[a;.4,Gi;Ar(iujo'Jacobin*. 

Deram proviroi^Dto. para ser ò recorrido 
aliuiinado do alii'lamento eleitoral', cun.  ' 
tra OH rotos dosara. Uckóa H Nofrueirà'. 

N. 893. —Ciimpinns. —Recorfâdte, Juht 
Teixeira dii Silva Braga ; rticorndò, ^ò   ■■ 
juiío. 

ConUroierara a acQteuçtt que iiÍa.«lÍBtou 
como eleitor   o   recorreste C uaániinB*   , 
mente 

N. 895.—Campinas.—Rftcorreotd, Al* 
fredo de Almeida ; recorrido, dr. Juto 
Baptiata de SHmpsiu Pérrat. 

. Deram provimento para mandar ólitni - 
nar o recorrido do ^alistamento elpítoraj, 
centra os votos doa srs. Uchoa a Nu- 
gueita. 

N. 896 —Campinas.—Becortente,Fi-ftn- 
ciico Xavier Soares; recorrido, o jtiíto. 

Confirmaram o deapactio que,nBa álistoti 
oracorrentecora^aleituf; unanimemente. 

N. 8Q8.—Campinas.—R^correota, dr. 
João Ejrydto do^oiiza Araaba;.rèaortict >, 
Sãbino Parreira da Silva. 

Neifaramproflmeuto « ^confirmaram o 
alJstamauto do recorrido; uQBDtmemsnte. 

N. 899.—Campinas —Recorrente, Al- 
fredo de Almeida ; recorrido, Jaronymo 
Alvari» Lobo. 

Negaram provimento e cocfiruaram a 
imSe, dUWi4ijJÍfltónT,í'. r«rnr>-Wn-Mmo... 

N. 90t.—Campinü.—Recorcentr, Joié 
de Queirós Lacrrda; recorrido, o juito. 

Uandarara incluir o nama do rucorreata 
no alistamento eleitoral, contra os votos 
dossrs. Uclioa e Nogueira. 

N. 902.—Campinas.-Recorrente, Joié 
Icuocencio Damy; recorrido, o juizo. 

Mandaram íaslulro nome do recorreo- 
tB: no aliatamento eleitoral, contra oi^vo* 
tos doa ers. Uchoa e Nogueira.' 

N. £03.—Campinas. -Recorrente, Joa- 
quim de Postes; recorrido, Joaquim ^Cus- 
todio de Lima. 

Negaram provimanto a oonfirmáram o 
alistamento do recorrido como eleitor, 
unanimemente, 

N. 901.—Campinas.— Reca^rent^ dr. 
Joio E^ydio de Seuza Aranha; recorri4ot 
KomSo Fercaz Leite de Carvalho. 

Negaram provimento e sustentarão e 
dsspncho que alistou o racurrido coma 
filHJtor; unanimemente. 

'■ N. 0Ü6.—Doua.Córregos. —Racarrente, 
Antonio Ribas de Aguiar; recorrido, o 
juizo. 

Deram provimento pira ser ineluido|o 
rticoriente na lista dos 
memeate. 

eloitorea : wnani- 

SKGÇlO UVR8 

■■■v. 
Ffiict 

Eitlo na eoateieiieia publica as violên- 
cias de qua fui Injusta victima, oceasioná- 
das ultimamente pslòj liberiH da Franca. 
nas Dojtetf de 20 e 21 do més últiian : ei ti 
BB consciência palillca á scéudeiangue 
e canib4ÍÍ3Ín'>'Íi'o<uovÍ4a por ètM inatna . 
gente seiiiiillüstraçaoe aéni teinor.a DMíIS, 
ti-ndo por theatro  ú Urgo da  Matrii, pur 
oecasiâo. das eleifOes aàaguittoleataa dt 6 
do Agosto: eatá' nia con-éleneis publle» • ^ 
amèà;ii manifestada por' tiivii dJaparadoa ' 
contra ajanell» da casá'' daraaidenoia do 
juiz de direito dacoinarcà; '■ cujo loqnaiilo 
dorme o áomno'da iaortã, aéia' qdaapuUda 
traUaae da prestar "ú'podér\e»iÉ|MUiila o- 
resultádb.dsd sõni .ii^agaflOMi/ãstàna 
conséiencla piiblicíi', <m :'tiiu'p«lBfr*, qua. 
ú liberaes'(com ponéiu'»«pçM) «Io oa 
íáotoreá de todòá esíeaCiãettâ dt i^rMilo, 
àaa^biniBdít 4 •>rdènt nirá'Eon ntiifaçlo 
'sáHÍitáil>^'palit daáoratm': põr itto nada 
IDBÍSrelaüreiãoi iãetU a|DÍg6B',"eiminha 
prbviacWa quem 'oKNf^-paràMr lidas 
qn«xa,.abBÍ«>i qua'tttina dàu aprutalo ' 
BOi>i«ildaat«upotÍBÍda,eaa,irtCoB* ' 
St da TfM.Bloi^ •du'mJfeaiiloeiMMil* 
do'p* eaW d» :joiUg«r tiatio *1T» ft. 
qne hd dé^lMàfar «' ntifald» tapui^lQ 



jMiiJíi^jMiimMitmMiiíUi»^ ^,- l^rW^^TW^W^Ty^^i- lA.-s '■'■: ^-'■y'<ir:--]i\--:r --í,'iJ. :'%■•■ 

í^^í:''''' aoB'iaetoBCrimiiJoaosquB'Eoram á: 
' contra ós meiis direitas 

exercidos 
e ooatrK  it ininlin 

pessoa. ■ , 
S. P»úlo, 8 de Agoâia da 1881. 

\ ■     ; o bacharel'- 
' ANTOMIO Loiz PBRBIRA O\ CUNHA 

PBTIÇXO DS «UBIX*  ': 

llim. e esm. sr.   preeidanledA provin- 
cia Antooio Luií I'nrRiru da CunUu. b»- 
chorel íormudo om direiio e SCIBUCÍHS so- 
ciaea, oidadtto brasiletr», Casudu a chefe 
de nuinornaa fainiÜM, ranidento na cidade 
da Fraaca, OQ4B eserce a sua profissaSo de 
advogado, ampreliendeu uma lontra jorna- 
da a esta capital, certo dii juBliç» iij) v. 
ex., aqaemveni qu«ix.r íédol* supjjleu- 
te do delegado de policia, em exercício. 
Joio Frauciáco Moreira, a de Autouio 
Francisco Moreira, escrivão dii subdelega 
cia, qua a mando de uma mio QCCuUa o 
para exerüar viQyunçi iujust«, perturba- 
ram oaoCBgo publico,e aiiionçaruia a vida 
do queixoso, durautü os dias 20 a 21 do 
mez ultimo. Eis o facto : 

O queixoso, na qualidade daeleitiir, a«o 
BB conformando com a illustrada opinifto 
do juiz de direito da comarca, manifestada 
eta diffarentes avisos do governo, «inunto 
ao aliatamento, UHOU do direito da recurso, 
cujo resultado fora obter provimento pe- 
rante O mesmo juiz, com relação a inolu- 
aOeae excluad-ia da alguns, e da Ilelaçao a 

■ exclusão de ãeis, sendo entre ellaj elimina- 
do potunanimiiiada devotosodilo l^aup- 
pleote da delegitdo. 

Esperava o queixoao a  chegada do cor- 
reio de 90, para percorrer o termo da Ba- 
tataes a negocio de seu exclusivo interes- 
se, quando propalou se o  resultado que 
alcançara : esse facto foi bastante  para se 
derramar o pânico uo seio da cidade, por 
que o delegado 1* supplente. e O escrivão. 
abusando das suas funcçoea. ijoncitaram o 
povo da baixa clasáe, consistente em mo- 
leques,   crianças,   Diarraanjos,   caijtivos, 

., assassinos B   outroa mais graduados   com 
-. mascaras elencos atados pela cara abaixo, 

se  muniram da insirumontos groiescos, 
tttxos, latas cora pedras, oornolas, bozioas, 
caiupaiohae, musica infernal, griinde quBU- 
tídá>l8 da foguetes, a todos reunidos a forte 
copanguismo, sem respíítoà lai. dirigiu se 
o delegado ao quartel, confereoclou com o 

•   sargento Arthur da F'jnseca Oíorlo, orde» 
nou-lheque na» iulersiosse na luta, qus 
ia travar ae,  aob pena de desobediência, 
visto julgur-B8 oUa delegado offandido com 
asiia exclusão unanime do alistamento, 
que o baodo desordeiro teria da percorrer 
algumas mas a se postar em  freóie k casa 
do queixosa para fazer uma desfeita, incli- 
nando todos os foguetes do  modo a arre- 
bentar por cima do telhado da casa. 

O aargeatü recebendo taas ordens, a não 
podendo cumpril-afl, disfarçou o caao, 
mandou armar a força, e foi ter 4 casa do 
juiz da direito, com quem c .üfereaciava, 
qtiaudo a eaaa do queixoso era   cercada, a 

■ sua pejasoa injuriada  e a sua vida amea- 
çada. 

Sem perda de tampo regressa o sargento 
e k frente das praças rechassa ogrupo, que 
era commandado visivelmente pelo escri- 

1 van;.d6-lim.Yo^ ia ticeaiU.ajfi:y|aA.ÍJik%', 
lendo unicamente á lastimar a acena des- 
agradável a infaiiz'exercida pelas autori' 
dalfspoliciaes a mando de liomeus, que 
se dizem disiioctos liberacs e maateneio- 

,   res da ordem 1 
Uuranteo dia 21 novos   movimentos de 

déairdsm se manifestaram, de  modo queo 
qui'ixoao foi   forçado  a preparar-se  para 
repellir a corja bravia a   selvagem, queo 
puiilico sensato indignado   reprovava, of- 
tereceado ao queixoso o seu franco apoioi 

A' Doit) regressou novamente o 1* sup 
'  pU'Ute ao quartel, redobrou de  esforços 

paráqueo sargento Ozorionao iuterviessa 
na segunda manifeataç&o criminoaa que 
iam praticar, ordenando que quatro praças 

. desiii'madas, pura constar, acompantiassem 
03 desordeiros; porém o sarganto disposto 
a nllp cumprir ef,aas ordena, por extrava. 
gantese mánifeslamento iilagaes, desobe- 
deceu ao supplente a 6 frente das praças, 
tendo a seu lado o promotor pubUcoi^mui- 
tos cidadáts respeitáveis, prjcurouj^inpedir 
maiores desacatos, sendo por ultimo a or- 
dem reslabelecida, com a  intervenção da 

.força.moral do juiz da direito,  soffrendo o 
queixoso 03 meamos factos da noita  ante- 
rior, lendo o telhado de sua casa estragado 

'•'.'■ .   ;'i „i,-.,'- por pedras que foram arremessadas, as pa- 
■■■;'.-;-.. ;,■,■■■■'■ " redes denegridas em  muitos pontos paios 

■'      ""■';.,   foguetes e bombas e muitos vidros da vi 
..:.'. (tráçá'éstragadas,  sendo alie,   aua familia 

a amígoa em oompleto sobresallo e grande 
''.';■"■■."'.agilaçHo.' ;■:<., 
í ' ■  -.  'No dia22 pretenderam fazer ig!ial ma- 
■,:;.-:  pifeataçao.ipotém, ou porque  raceiaseem 

'- uma repulsa, ou   porque atteadessem   ao 
.A*'jniide.direito,.a,ordem,foi rastabaUcida, 

.'. -'.assumindo á jtirísjicçao da deligado o c«- 
.-■'... -'. pitaoÁntouid Canute da Azevedo,que dera 

■..r.' ,. ordem iterminanla ao sargento paraatacar 
,  ., : •sdeaordéiros,» fo^oe.a refle, sa pratan- 

'•■-■:"■ dõsseui o.proèédiinanto'das noites anterio; 
]'%-  r«W c(^iiiiiÍo:My~ánéÍxbsonodia 34, às 
";v\'.'"w.hóyM;Ía-;mibliÍM'ri^^     ■■■,■- 

■- :--'>;i/,'.!ÉftjlT"ictov.eitin'-'a'-V constituem um 
TdflUclo .i^ve, pbr4ua .osteoBivameute foi 
,'p'róioovidb:^lo.l*;snpplflntfl do delegado 
^ttmexereiáio è pélõéKrirBo da  sabdels- 
gBciá,''?mbora eises índíviduoB estivessem 

.,' >jodlúl6Bdo,ii(nã m&p,occnlt*, qaaésem- 
..prs.»^ mirton da'iodos esaw actos immoriBt 

' ,e«rib)íiíoBOl|  que infeUzmente oi muroí 
;>dieldBdB'c(;ntémplam«Utiecw,.é. cheios 

-.',' dt.'iiblr'or váo iiniá >'^omá d^ '^^ mtira- 
. v'lbH^eotwrtu! de:verfóabál deixando' da 

^ vv^iilMtwimifeliiliicàliiltdé,diiaal.coiioarn 

ouvinío-ae o dr. promotor.pnWicó da oo- 
(oacca o especialmente o dr. juia de di' 
reitõ, que sa não samanitastàra a v. ex , 
no sentido da pedir providencias, f^ra, 
talvez, por aguardar as vossas ordens, 
depois de recebida a quaixa que promalti 
pessoalmente, ter a distincta honra de de- 
positar nas sabias e prudeniea inSos de 
v..ex. 

O queixoao jura a verdade do que allega 
pedejustiça, garantia para couservaçfto 
do seus direitos e da sua famiba, sendo 
prucossadoi e punidos os desordeiros, 
para exemplo desses malvados, provando 
v, ex. qu ' estait.uH "is tempos adiuutaJos 
onde a viiu e lionra do cidudlo encontram 
Baraiitia.—K R M.~S. Puulo, 8 da 
Agsiodo iüíl. -AnloiiiJ Ui\z Pei-eira 
da Cunha. 

\osr.dr. chefe de policia 
Pede se a 8. exa. se dígue ler a certidão 

seguiutij, trauscrípta da üazola de Noti 
cias, a. 77, da 19 de Março de 1881.. 

lüxiste á rua Vergueiro um indivíduo 
chamado José Caibo Souto ; será & maf- 
mo 'leque trata a certidfto ?   ' 

Nau . afTumiimos que o seja, mas sem* 
pro é bom verificar. 

2—1 O cnôrion. 

FUO\ DB UM FRBSO 

Como resposta ao artigo aob esta opi.i 
graphe, publicado no Jornal do Commer- 
cio de ho[it?m, abaixo SB transcreve ama 
nova certidão passada pelo oscriv5o da 3' 
delrgacia, em virtude do dfSpacho do res- 
pectivo delegado, da qual se evidencia que 
o preso evadido da aula do carcereiro da 
polici'1, é effeclivamento Calbó indivíduo 
que  tem  por habito dar diversos nomes. 

R;o, ;8 de março da 1881. 

Luiz Caetano da Silva, escrivSo da 3* 
delegacia de polícia da corte, pur Sua 
Magestade o Imperador, a quem Dsus 
guarde, etc. : 

Certifico que do archivo d'eata delega- 
cia consta que em data do H da maio du 
1877 foi pre.-:o por vagabundo e ralo- 
neiro Josó Calbó Souto, peloa 0{íeute» 
José Pedro Macliado Joaquim Pereini da 
Costa e Antonio Ângelo Fornaudos, o 
primeiro d'estes jã faüecido, o segundo 
aiu'Ja guarda urbano e o ultimo aotual- 
meuta estabelecido á rua de S- Jorge, o 
qual, sondo por portaria de deaoito do 
masmo mtz e aono posto á dispoaiçao do 
doutor terceiro delegado, assignou, em 
data de vinte e dois de maio do d to anno, 
termo de hera viver, com o uomede Josi 
Cal do Souto, por declarar asssim chamar, 
sa ; d'esta rai&o que foi aceite e com tal 
nome assignou elie termo de bem viver, 
sendo certo que d'essa data em diant<i, 
sendo esse indivíduo conhecido como 
vagabundo a ratoneiro, tem por diver- 
aas vezes sido preso com diversos nomes 
o que ó multo freqüente entre elles, para 
evitarem a pena di} três mazes de prisão 
na casa de Correcçfto. Que essetnáividiio 
.Íá_çHmprju.m_aÍa,de,ura,%„^v^g,,^^j,,g^r 
líiente preso, também por quebra de ter- 
mo, a trese da Janeiro do corrente anuo. 
dee.larou chamar-se Josá Curiós Souto, 
prisão que sendo feita em flagrante ufio 
foi esse auta lavrado por mim ebcrivso e 
sim por Diogo de Aguiar Pantuja, por 
cujo motivo aado posso certificar quanto 
Ã identi-Jade de pessoa, que devia ser feita 
por testemuntias no acto do processo, sen- 
do entretanto certo que Josá Carlos Souto 
ou antes o preso, evadiu'sa por occasiao 
de vir ajuizo para ser processado por 
quebra du termo de bem viver, razão pula 
qual nftn teve logar o processo, que nfto 
tem tido andamento por nonsíderal-o au- 
sente, em conseqüência da fuga, O referi- 
do é verdade o dou fé. Hto, ISde março 
de 1881. K eu Luiz Caetano da Silva es- 
crivão que o subscrevi e assigao. Rio, 18 
de Março de \SSl.—LuizCaetano Ha Sit- 
va. 

pelo olrotrolysador IIui dos ostreitamaOT 
losedmittiacüiu diDficuldade niua' sonda 
n. 7. A qparaçío durou 9 minutos ; pud« 
introduzir: faoilmante uma sonda n. 25. 
Cuta immediata e  definitiva   sem hemor- 

24* oWvaoao, 14 de Julho-ülcoraçBo 
do colo do utoco. Asra. X.. rua do bou- 
çalves üiaa. TratameuHí sem caulorisaçflO 
pelo covo mutUodo do dr. Besníer. de 
Pans.Cura em quatro visitas. 

2õ' ..bservaçào, |5 do Julho.—Ferida 
na cabeça, inierussando toda.í aa partiis 
molleo até o osío. Ulle T.... r"a .''" G"» 
calvos Dias; 29 Occluaão da Tírida, tra- 
tainiinto anli'iepticn. Cura em três dias 
sem accidentn. .   .      ,.. _ 

20'obâervncío. 16 de Jullio-Kistose- 
bncoo d* fi:c.!.'0 ar. dr. O-, du Biirbaceua. 
Incisa . da pelie. .'xtracçao do tumor. Cura 
em •'* Uoras. 

27' ohsorviicso 10 de Jullio-Anipula - 
cio parcial do'p6. Uma criança de 8 EU- 
iioí. Trutameu o auiiseptico. Cura einla 
dias sem accidontu. 

28* observação, 16 de Jiil lio—Fistula no 
anus. Uma criança do 11 auuos. Trata- 
mento autiseptico. Uuraoio 10 dies sem 
accidents. 

M9» observação. 18 do JalUo—tstreita 
manto da uretiira, medindo dous centime 
trosde comprimento. Oer. X.,cabelleirei. 
ro,ru*do>Go8çalve3Uias n. 76. O jacio 
da urina G,ra como um fio de linha. Ope- 
ração pelo olectrolysador. D ração 10 mi- 
nutos. Ojacio da urina lornou-.Bw natural 
logo apfis 8 operaçio O doente retira-se a 
pé, completamente curado. _ 

30' observação, it! de Julho—Estreita-, 
mento da Lretlira, apartado, mas curto. O 
sr. X., diplomata, lendo assistido á ope- 
raçio precedente, fez-se operar iramediata- 
mente. Durou a operaç&o 7 minutos. Curi 
radical e instantânea. O doaaio soffreu tao 
pouco, que durnnlo a operüç^o continuou 
a fumar o seu charut'J. Voltou para sua 
casa a pé. 

31" observação, 18 du Julho—Fistula 
no aaus.-Osr. X.. rua da Alfândega. 
UperaçBo. Tratamento anliseptico. Cura 
eem accidents, ao cato do 12 dias. 

32*obâervaçlo. li) di Julho—Contnic 
tura spasmod'ica do coI.> da bexig.i e da 
urethra.—O sr I'lnhi-iro. Secçflo il-i colo 
da bexiga com o liUioiomo, pelo pwiuco. 
Tratamento anliseptico. QuéJa do appare- 
tUo durantu " noite. I'arininBCa'i fanedta 

33' observaçiii, -M á<i Jullio —Tumor 
maligno da barrica da p«rna,tendo co,:aeç i 
Uo na ..ponovrose lia perna o invadi o uma 
parte dos muscuKis o da pelle. Usr. U.. 
ru» do Ouvidor. Diísecçao do tumor dtísJe 
a pane inferior da barriga da perua até à 
parto inferior da c^ixa. Os músculos, os 
vasos e os cervoí fjram postos a descu- 
bertj. Chaga inuiiuiiaa a das mais gravas 
Phlegmfto iliiFiiso e gangrenoso onseouti- 
vü. Tratamento auti-i^'ptico rigorosíssimo 

roformisadb. Ciirá'do estreitamento .-eni 
cinco minutos'pBloeíectrolyaador..-, .    , 

,    (Do Jornaí dff Comnwrcio) 

Ao independente eleitorado do 
5.° districto 

Decitiro aos meus amigos e correli- 
gionários que, de harmonlo M|iii as 
principaes influencias do parlido con- 
Bervailor, sou candidato a um luger de 
membro da assembléa provincial na 
próxima legislatura. 

Brevemente enviarei minhas circula- 
res aos srs. eleitores, nas qiiaes farei co- 
nhecer a todos o programnia que prt- 
tendo sustentar. 

Itapetininga 26 de Julho do 1881. 

iO-5 MANOEL CARDOSO. 

■!■■-■■,.    .   ■■•■.'     ■-■:".,   ' ■    '.'■ ■'   ,; :■   ■■■'■■■.■■ .■■.■■^■;f,':]'-'p"''rn<y. 
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reguliímento provincial de-24de,Málode ^ .,  ,,.^,.   S'; . 
1865. ■■■-,     .   V '"■■■■;"■'   ' 

—N.  113—Determina que a força PWl'     ,. . 
ciai da província para o exercido da i88l .^ .   . 
a 1882 ae comporé do corpo de Permanen- 
tes  com  1,13A priças ; da compinhia do .•.,;. 
urbano» da capital com 153 praças, a das 
secçOBH de urbanas de Campinas e de San-           ■  ■ . , 
t0Bc#m32praça8 cada uma.            _   ..,-. . _    'i':".y^: 

CAES   HYDROPHOBOS 

CoT.o costuma acontecer na presente 
estação do anno, tem apparecido na Cida- 
de diviiiHos casos de cfles atacados da  Ujf- 

informam.nos lambam que hontjm/no 
menor de cor 

NOTICURíO 

damnado. 

ADDITAMENTO NECESS.Í RIO 

Caropo dos Corroí-, UA um 
praia mordido por uui cflo _ 

Chaitamos a atlenção doa fiõcaes a» 
municipulidada para estea facloB, COJ» 
repetição cumpra procurarem evitar. .Bp'. 
plicando com tod^> rigor a» posturas pre- 
ventivas da câmara municipal* 

DESASTRE 

No dia 6, om PirapÓra, o 61ho do pro- 
fessor d'aquella lugar, indo lavar o rosio 
no rip;:'foi arrastado pela correnteza, que 
é ali muito forte. . 

Foram baldados os esforços feitos para 
salval-o e até bontem nBo linha lido en- 
contrado o corpo do infeliz menino. 

\ 

A gaveta official de bontem, eutre as 
suas—Noticias—, inclue a de uma em- 
boscada de que foi víclima, na villa 
dal.ençóes, o tabell'ao Julio Ceaar de 
Olivíira. 

Accrescenta hinda o nosso coilega 
da imprensa govcrnista. nisis trea da- 
lalhes sobre o criminoso attentado : foi 
perpetrado à noite de 23 do mez passa» 
do ; dous desconhecidos espancaram 
a victima e esta attribue a aggreasão é 
motivos políticos. 

Plsqueceu-S". porém, a redacção do 
l)iar,o da Manhin de outras circumstau 
cias uâo iiieco» interessantes : a victi- 
ma pe t'inco ao partido liberal e a uni 
dos chefes deste partido é qua se at- 
íriliue o ataqoe traidor. 

A' Cezsr o que é dei Cezar. 

FESTA DE PIRAPORA 

renovado duas vRi"Si'ordÍ». Preseniemen 
ta o  doente acha sa em bom caminliu d) 
cura. 

34*ob3ervBÇJ«, 21 da Juliio-Elephan 
tiaaia do escrito descendo até o joalbn, 
Complicada de duas liydrocaks. O ar. Mu- 
Cedu,98, rua do Riachuolo. Ablaçao do 
iliumor, destruiçio das iiydroceles. Os 
t„ciii>«lno fn'i.m c.rmi-i-v.lflm .Bijiníot-Ç. 
Trat-" 

IGUAPE 

vigário da 

::.-'■/ 

. ■■:'•. 

Estatistíca do dr. Fort 
OPERAÇÕES FEITAS NO UEZ DE 

JULHO DE  1831 

No n. 185 deste jornal, de U do Julho 
de 1881, publiquei a noticiado 17opera- 
ções praticadas por mim uo decurso do 
mez de Junho anterior. Dou boje.n conhe- 
cer a de mais 27, O quo faz subir A 44 0^ 
numero dos meus operados. Üestaa 44' 
operações, 43 foram bem succBdidas, ten- 
do-se dado um H6 caso fatal. 

18* observação, I de Julho—Deformi- 
dade do hcmbro, produzida por uma luxa- 
Çlo antiga da extremidade externa da 
clavicula.—X.( 98, rua do Kíachuelo. 
[mmobilisaçao dos ossos com um. fio,de 
prata.; O. doente acha-se ,em. vias. de 
prompto reatabelecímento. ■ ■;■-■. 
;. 19' obsarvàçBo, 4 de Juihb—Tracheò 
tomia por cãusá de asphyxia immioente.— 
Xi II annoB, becco do Imparia, (Lapa). 
Cura. O menino tiraz ainda a canula na 
pescoço. 

'20* observação, 6 de Julho—Polypu do 
nariz.—O sr. X., da província de Minas. 
EitraeçSo do po]ypo,atrophÍB.do pedículo. 
Cura.--.;. 

S!l'nbaervaçSo, 6 de Julho.—Fistula 
no anos:'O ar. B., rua dos Üu^ives.'Opa- 
nsloi:tntaiiiaab>.aatisaptico. Cura ,.em 9 
diú^Min iiJBÓbaài MCideate. ..^^ , T ;■. : 
' iã^obsérVBÇlòVTdeJullio—Hydrocele:-: 
Ò.jrXX;, riiadoHádddèkLobo. Extrac- 
:çw>;dDlíqnidp por ;iupiráglo„';íajecçaode 
'umfliqnidosmóJiãçMor dbvtK)l(«.,.Cu^^ 
.dèfinitira^itoditéüsadiA.-:'-.'?'':-''!','''.?".■,, 
■ ;:..í3'.iítaéríÍ6»&,;I4:''de: Jqlbo-r-Trea •■• 
troi^nntw .drqráthri^ arBWma dóejate,' 
énjõ nVndia/àoradà: nid.-poiw;a«lar4r';^ 

;ame.iÍ3iWlsaía'ím--'fíáíiâiar<íâX7ÍS;i 
por primeira inituçào. AciUalmeute a cura 
acbu-ítt' quasi cuiuplata 

35» observação, 2i de Julho—Hernia 
inguinal. O ar. Uuracio da Oliveira. 6, 
rua do Uarquez de Abrautas. Oum radical 
da heroia. Abertura do peritoneo, ablnçio 
dosncGO herniario. Tratamento anlisepti- 
co. Cura completa, sum accidento, ao cubo 
da 14 dias- 

38* obsarvaçío, 23 da Julho—Estieit - 
mento da urethra. O sr. X., praia de Bu 
tafogo.   Tratamento  pe^o electrolysador. 

operação durou 3 minutos. Cura ra 
dical. 

37'observação, 27 da Julho—Abcesao 
do soviico. MUe X.. rua do Ouvidor, üpu- 
çao sem iucis^o, extrucçao do puz por meio 
dé iim aspirador. C>ir< em três dias. 
■"'■38' observação, 57 de Julho—Aneiirisina 
da crassa dá nOTla O sr. Loup, ru> da 
Consliiuição O tumor do volume de uma 
grande laranja, na frente do peito, fui ope- 
rado pelaelectro-punctura. O processo em- 
pregado é uma modificação do do dr. Cioi- 
selli de Cremoua. Melhoras consideráveis, 
Continua o traiamenio. 

39' observação.   Mancha de  vinho  na 
face  O sr. Sc', lia província de S. r>kulu. 
Tratamento pelo novo inaihodo de escarí 
ficaçSo, segundo o processo' do dr. Bemier- 
da Paria. (Jura era  três visitas, sem cica 
triz, uioa vez irm cada semana. 

4U*obaèrTiiçlo, J8 de Julho-Estreita- 
mento da urethra. O sr X., empregado 
publico. O estruiiamánto é curti) e pouco 
apertado.. Cura completa em dous mÍQUios 
pelú electrol/sador. O doButa retiron-sa a 
pé. 7'.. 

41* observação, 30 de Julho— Eisto ae- 
baceo cousiderayel do braço. MUeX., 21 
annoaV.Extra^ab do túmõr. Tratamento 
antisepticoi A^doíínta .aAo teve açcidêaie 
algum. ^■^■ " ,'-■.;■ '—;■ :-'-y.\ 

4'í* Db3trvaçlo,.30 delalho -EstraiU. 
meuto'daurBtbrB.—O sr. X., pharmacea- 
tico-'Opsracao puKmeib~dflf:electrolysador. 
Duraçao.4 l['^ mihutos. t^' . \''■?'''. 
: Sahemi accidental mente, algumas.'got- 
tas'.. de sangue, mas o doente urina como 
ne estado norioal. B»tira se a pé, e pre- 
sentemente a cura é radical. 

43* observação,'30 de Julho—Larga 
ulcéraçBo do colo do ulero. Mme*". Cura 
em oito semanas, uma vvz por setnaoa 
sem cautariaaçio. A ultima visita foi a 30 
de Julho.   '.- 

:' '44' olísemçlo, 31 da Julho-EstraiU- 
mentoinsupérsTel. da uretb.ra.—O sr. Vi- 
lane. 163,. rua do Rosário. O doente.tem 
am r>lso caminho na urethra .mais accãs 
■ivel do'que o verdadeiro canal. Tentativas 
de 'CBaterisfCAD por varias; veiea. Nebhau 
rafioluiò.'Botreianloí d Clio era urgenú; 
D : doente tinha-jVf^sérióssymploniás-dõ 
febranríáoiia^AaDili.a força da'peraavií:' 

Cor-eu r'lgular esta anno a popular festa 
de Pira porá. 

Apezardo m&u tempo que começou no 
dia 4, foi grande o numero de romeiros, 
eleyaodo-se de 5 a 7 mil pessoas. 

As festas religiosas foram salemniseimas 
e o templo esteve contíOUamRUtB repleto 
de fieis. 

No dia 5 teve lugar a festa de Nossa 
Senhora das Dflres. cuja devoção é feita a 
expenses da respectiva irmandads. 

Foi celebrante  o  rdm.   sr. 
ConsolacSo. 

Foram  eleitos festeiros para    o   anno 

Juiz.—Dr. Bflymuudo I'  S  Blak. 
Juiza.—D. Maria Doroetilia de Aguiar. 
Secretario, —Francisco Mariiino Pereira. 
Thesour^iru —Joaquim Josãda Assum- 

pçto Antunes. 
Procurador.—Dr. Uaphael Tobias do 

Aguiar. 
Irmãos du mesa.— Conego Antonío P. 

G. Benjamin, vigário Manoel Zaf>'rino da 
Oliveira, capit&o Francisco Tavares Coim* 
bra, Josá Maria da Silva Serra, Joaquim J, 
Ferreira. 

—No dib 6 tKve lugar a fdsta do Senhor 
Bom J.'SiiS, feita a exi^en^aa do c fre. 

A missa Kolemne foi celebrada pelo rvd. 
vigário de Uabroovn JoSo BaptlstH Pereira 
da Uotta, e o sermSu foÍ pregado pelo 
rvd. vigário JuBu Vicente ValladBo. 

A missa escolhida para este dia fíti de 
compoaiçio do maestro Eiias Lobo, e 
executou a com muito gasto a corporação 
musical   de Sorocaba—Sete de Setembro. 

Ao desempenho magistral da orobestra 
Húiii se a primorosa voi de soprano da 
exma. sra. d. Virginia. Iilha do sr. An- 
toni'1 Cordeiro de Andrade Hitcber que 
foi extraordinariamente apreciada pula exe- 
cução q'le soube dar uo trabalho do ins 
pirado maestro. 

—No dia 7 liualison se o serviço reli- 
eioso com a fesla do Senhor Bom Jesus, 
feita pela i.espsctiva irmandade. 

Foi celebrante o revdtu. sr. vigário de 
P&rnahyha Antônio Augusto Li'ssa. epre- 
guu a<i Evangelho o padre mestre Manoel 
Vicente da Silva. 

—Na noite de (j queimou Be um bonito 
fogo de ariiScio trabalho do conhi^cido 
artiatíi Daniel 

Foram eleitos festeiro! para o anno os 
senhores ■■  ;- ,      ;.'. 

Provedor.—Joaquim Paulino. Barbosa 
.Aranha.   ^.■..:..:. -..,,-7, .       -,./.■       .    -.'   í". 

Secretailó.-Antônio. Maria .Chaves; 
.  Procurador.—Guilbarmino Jõlé :Pedro- 
ao.' '■'.., 

Tbesonreiro.—Commendador Francisco 
Uartinadé Almeida. 

:.^ . Depois doa serviços reli^osoa^ a 
grande multidfti flBpalhaVa.^a pelas ia' 
numeras barracaa onde encontrava-todos 
os .jogos e divertimentos que desejasse 

Tomou-se notável que em uma tBo 
grande aglomeraçio de povo nBo se' desse 
durante oa dias da festa um sd distúrbio, 
O que muito depOa em favor do espírito 
raljgioso o ordeiro db nosso povo. 

Nagazetilha do Cúmmemo de lyitape, 
de 11 do passado lâ-se o seguiu te fac- 
to para o qual chamamos a attsnçao 
do exin. presidente da  província : 

HBfliSTBo CIVIL—Pessoa que nos me- 
rece credito, inform ou-Dos de que em 
Cananétt, villa desta comarca, o «. pro- 
motor publico interino inapeccionaodo 
os livros do registro civil, notou qoe 
ot registros de casamentos nSo se líis 
croveni ha dousannos á esla parte, 09 
da nascimentos d um anno, e os.de 
óbito, desde Outubro do  anno   passa- 

Quem ser-a o que eoncorteu para tao 
excessivo abuso, fazendo cess r a _ tér- 
minantediaposiçBo da M em vigdr, 
meuos na parte penal ? 

O sr. presidenie d* província deve 
mandar syndicar do facto, para ser pu- 
nido aquella que deu causa a transgres- 
são da lei, ea cessação da pratica de 
um doü actos m^^is importantes da vida 
social. 

CAIXA    ECONÔMICA G   MONTE   UE 
.SOCCORRO 

O movimento do dia 9 de Agosto foi o 
seguinte : ' V; 

CU%i   BUSN0UIC& 

26 Entradas de deposito.. . 
- i.-railr-Jto úa aivuB.i.t..   ■' 

HONTR   DO   800CORRO 

"i empréstimos sobre   pe. 
nhores  

1:0199000 
516(777 

3749000 

AVISOS 

fia: JOAQUIM PEfiRO, medico, open4ér 
e pipteiro, rua de S. Bento a. 83. -4 

 — --f: 
1.' 

Hunico — DR. EuLALio Dk Coau 
CiBvxLHO. — RUA DIBBITA N. 21. CÕ«- 
SÜLTA3 DAS Z A'S 4 HORAS DA    TARDB, CHA- 
MADOS   AQDALQOEB BOBA. 

TÍTULOS DE ELEITORES     ;' 

Desdo o dia 18  du corrente  mez eajti: 
correndo o prazo de quarenta' dias   pln' 
a entrega dos títulos doa eleitores do pri- 
meiro districto  criminal da comarca  d» 
capital. 

O lugar do recebimento dos .tituIoiVé 
Da saia das audiências, das 10 horas  ià 
manhtt a l hora da tarde, e um   casa .d*     -  '  ' ^ ■■- 
residência do juiz de direito do district, '   ,'V\;.,//Í 
dal tiora atéas 4 da tarde.r. / ,i;;;.r.    -.'".■ ■'.':'■■} Á:^], 

Os cif iiorea devem ir . peisualinents ri-.   ■■-P;í? 
celMrusseuBtitnIoa.. %!:'.' ':''^-: 
- ■■)   \.í-^^i-'Kiyi-^-^ii>i-^:j^^;:új^iL, • ■■'-■.;;.   ''','.-':\'.."'■'; 

■■í,;-■:;.'.í/^ÍÉi^!^^.:;■;,^,.'y^;^;^?■■.^:^ ...;■. ■;);'■-':V .■■:^;í;v'K 

PROCUREM A CAZÃ A. A. FÓNSE*       ^.'. 
OAHUADES.  BENTO   M.   44'PABA 
COMPRAR CAMIZAS  par» .bomeu:. a f' 
meninos..^ '.J^,  ,,; ,     ..'. 80-^1: ;■* ■', .:...!.■ .'"^ 

-'.'iiT^'i-.-,-(::--.-.-i   '.'■''',■ 

K-   ;^X; LEISPROVISCIAES      _:'[  '. 

EatBo'iJitnecinnadaa e publicadas  miis 
MMiiiatei :' --   ■:■.',- 
;V^.^K;- ll*J-lMnU u ipolie^i da divida 
Kblfeàj^gmU^ dú.(;-iapóato! dtdteimó d» 

riíiiçyi;*JflÍ»9oi.''MUo pprs lüõ révò 
ÍAÚi;o>rt<.6*.:^daM:b-.8a de .t3:do.Abril 

OS ADVOGADOS—AUrede Auguta da Rs«ha 
eJoil'ETiriite Alvei Croí, tem oMD etüiptotlo' 
lua da  ImpentriiD. 3 (sobrado),. 

'V^r'yx'^'K':^ 

EDITAE8 
.■.•>í". 

^Por.âespaeho do doutor jate'devor- 
pliiot ■■bètitiiio' tá' «irolcli^r Fru* 
«ÍiOò'Ff'idtrleo:dft-1ioQbãV^rkV|fl0'., ,...,.„ 
eonT9S«aoi.oM'<dorfli,<j|avipbllb: d«;:Sw^;'.;-> :^ 
Ffueiicò .Castodló.teitV,- tian iitf haBI-"" ''"" -"' 

Sfe^^^ií^mfeiSSíí>íáâàl^^^K.5^^ 



:S>iimí:m.tM\lt-,tUSl^JlmU-.VÍí'fm'^Kíaj-^mvr'.-i-!JíVn^^^^ 

■■,: ''''víieçi direito.aserera'conlempUd'os.ca- 
-;'. ,-' .■:r,'\;^,°''^''j^'^i^i'iem tio' r'efefid&'pr'i'o'/; 

"''' " ::'; '8. Paiilo. 29,de. Julho ?de  18S! 1-0 
'eccrivBOi Mántiet'.'Joaquim. dã'T<>!i<do 
'Z^- ', ,Í-:r\-:/\'l   ■■:■■ ^-.;   : lO-e 

.^■y.-.. 

>..'.i/',*'. -;:!  ,'  Deordem da câmara muoicipfíl,  fa 
è-'~   ,■•■   '. :' 59 publico que ae acha reculhidu an 

'",  . r." idepoeito publico, por iofracçio do ar 
:.'•-- -tigo63S l». um macho picaço, ferra- 

■ do; mngro, marca S. C.   na  taboa  no 
peacoçD, 

Chamo, portanto, á quem com direi- 
to BB julgar sobre o nieamoá vir rflcla- 

' mal o no praso improiogavel de 3 dias, 
sob ae penas da lei. 

S. Paul». 5 de Agosto  de   1881.-O 
fiscal do norte, Alfredo Braga,      3—3 

■:|^ 

De ordem da câmara mucicipitl desta 
capital pelo presente ae chama concur' 
reotea 6 apresentarem propostas den 
tro do prazo da 30 diaa.a contar da pre 
sente data, para o centracto da obra de 
au(;mento da ^onte do  Piques orçada 
etn rs. 2:183g000 ; podendo os loteres 
aados examinarem o respectivo plano c 
orçamenta nesta secretaria da câmara. 

Secretaria da câmara  municipal de 
S Paulo, 5 d<! Julho de IBSI.—O se- 

- cretarb. Aii(uni« Joafu^m da Coatu Gui- 
marau.,^.-Z ■>'?:-■■ 30—26 

PACULDADB; DE DIREITO DE 
S. PAULO 

De ordem do esmo. sr. conselheiro 
directer doutor Vicente Pires da Mot' 
ta, fa;o publico que á contar lia data 
deste, d pelo p'uto de quatro mezes, 
está aberta nesta secretaria a. iascrip< 
çao para o concurso k cadeira de subs- 
tituição do rhetorica, pbilosophia, e 
histeria e geographia, do curso ds pre- 
paratórios annex 1 a osla facilidade. Os 
candidatos devum p'orar,   como dis- 
fooui o re^ubtnen'o ■■<■ <> de Muio de 

lí5tt : I'serpiii cidadãos braíileiroti; a 
niaioridade le;fa ; 'A' n.oralidadé por 
meio d' atte>lado8 dos parochos, e de 
fullias corridas uos lugares, onde hou 
verem resi ido nos cinco últimos un 
nu!); 4*capKCÍdade profissional. 

Secretaria da 7aculdado de Direito 
de a. Paulo, 4 du Julho de 1881 —O 
■ecretario,Audré Dias de Aguiar.30 28 

lertigíb 
Companhi 
una.A. ] 
« More ir» 
lun llcíiiai.eS piwUsaLidgerwooFHTnütlIõ. 
Comp,—chspas da hrro tiaUanisadn ricaiiai í 
ordEira—talçiilò.5 Mlxas BM. .de, MagalhUs— 
laalidarei tt banktt, arame SS tolitea n companhiii 
tiuroMbatia—vaiilhas 4 barrlCM a Bruhns ic C— 
churnbu de municio 50 barris, vazllhas 8 barrjcaa, 
fBrraBBn)2barricino.l caiia, baldas 24 leiHiLa 
Moreira 1'inbo & C—ferragem 3 bairii'ts, 1 lai- 
!■ de ditu a John Miller d, C—cabertorei 'i Tar- 
doi < ilieodiiro Willo & C —machinismo 1 caixa, 
a Heyland t C—epiadw 10 barricos, (eriogonafl 
barricag,.! caiu de dito, picaretaj.Z barricas, bal- 
des 2 gigofl a Moreira Pinho &. C—ca]|;ada 'i u\- 
*a9 S iirdfm - fErrngena In caiins, l barricado 
dllo, CDuro 1 citUaa Zecrenner liutow &'C.—ciir- 
dogem 1 fardo, ferragem 1 cai«, material para 
piiilor 2 barriCflB, I cai» de dilo, canna da imfii 1 
feixe a Monteiro Fontes Villar—machiniiniu I cai- 
xa a Arena it Itmfia—eniaita^ 22 barricaa, parafu- 
lOB 1 caixa a Pinta d: C—inacliiiiismo 3a caixas 
12 volumes de dito,'.!0 iodas, ligadurai 4 caiia-a 
Mo. Hardy * C—ancorados e tardos a R. Cray— 
biscoutos lOeiixas n M. Maltoi bC.—3 caixas 
de dila a Ferreira Jorge & Coelho—pSs lU feiws, 
firragena 1 barticas, 3 caiia« de dilo a Itempe & 
C—machiniama 01 caiias a Quirino Ribeiro & C 
fazendas 1 caixa e 1 fardo a Victor No th mim—fer- 
ragens i bardcas o 1 cmia, ferro 513 feixes, gesso 
10 barricas enxadas 1 barrica» a feiioto Kuteila & 
O.—ferragens 1 barrica» a Lebre IrniBo & Satnpaio 
—machinisma U caixas a J. Miller jt C'.—5c^ii- 
xas da dito a ordem-«azilhaa 12 barricís cober- 
tores I firdü, lorradorea H feixes, ferragens 10 
caixas e 25 bariieas do dito a llruhns & C—faion- 
dait fardos a Hempe & C —eiichadas 6 barricas 
a A. A. Peixoto & C. ~agua;raz 4 laias, tintas 9 
barricas, reiinal barrica, sabié Ü caixas, óleo !t 
barril n estrada de ferro de íj. Paulo-óleo 5 laias,' 
tintas 2 latas a companhia de gai Campineira— 
óleo 48 barris a Zerranner Uulow íi C.—óleo 30 
barria, terebentina 20 lalaa, tintas llbartlcas, 
eabko 2 TOlumes a Monteiro '^Fontes o Villar-oleo 
de riciao 10 caixas a Bruhns &'C.—oteo 15 barris 
a companhia Ytuaua—genebra 25 caixas, licores 
4 caixas 1 ordem—genebra 150 caixas a Montan- 
doD Mattos & C—200 caixaa de dilo a Augusto 
LeubaJeC—lODcaixas do ditoa Otio Holm tcC. 

— De Lislwa: 

Azeite IS caixa;, consertai 85 caixas a Augusto 
Lfluba & C.~preiunto31 caixa a Francisco Mar- 
ques RamalliQ—aiuleijos 22 caixas, vinha 10 cai- 
xas a Coelha & Arauji—paDia de milho 1 caixa a 
F. Antunio de Souia. 

EXPORTAÇÃO 

Despacha diaO 

Hamburgo—No vapor ollemao I'araoagua : 

C, 45l9accas de cafâ no 

da dito no valor ilo 

a.A. Fournier-pertpncoj-de togOeiüCl. pecas  ■.■.■,:.'.DOsa; Uoni..',';,;.N,((-ueira , O/sua ;-f*;. ■ /   ■  ■/■-■■'Ir^-^;;;,;,!::':-.-.,-,;.;" .!''--'v :V.V; ■,..■•,■./.,. ■'-.v-  ■''".■■■-■-■. v/.,-:;:\.,.;'\V,.^'- .■.'.■„,:     "■ "■'"it 
oreira Pinho &(í:—máchinÍ8mo. para agrlcul-   ^* ■■. milli, primiiH iiii .Adiada  H ■■Aid      "   ■■.'.■;■,.■'■■■•;..-  ■■':: ^    '''-"'^ .y.'V-: ■'■   ', ■   ^ " ■■'■.'"/■:>;víj'.';->.;'':, ■■ ' ■'■■ í'^ 

.'.€- 

'^.•. '"U'---:^-;''' 

FACULDADE DE DIREITO   DE 
S. PAULO 

<, Deordem doexm. ar. conselheiro 
director doutor Vicente Pireada Mot- 
ta, f4;o publico que acha-se da novo 
aberta U'Bta secretaria a inscripçao 
para o concurso á cadeira de latim do 
cjrso de preparatórios aanezo Á esta 
fa-uldade, pelo prazo du i mezes, á 
contar deata data. - 

Os CBsdidatos devem provar, como 
'-'dispoeia ü regulamento qoã de Haio 

de l8í)6,l*, serem cidadãos braiileiros ; 
S' maioridade le^al, 3' moralidade por 
meio de attestados dos parochos e de 
folhas corridas nos lugares, nndi hob 
vu em residido nos últimos cinco an- 
npS|4* capacidade profissional. 

Secretaria da faculdade de Direito 
de S. Paulo, 7 de Julbo de ISgl.-O 
■ecreta'io, André Dias de Aguiar. (30-18 

. BOLETM G0MIâERGt4L 

MEUCAÜO DE SANTOS 

( Do noito torreipoaiente ) 

Santos, 8 de Agosto de 1881. 

ConlinAa firme nesse mercado de café. 

Entraram a 6 do corrente.    .     188,383 kllos. 

Desde o dia 1° do  me:    .    .    8£0,n2 kilos. 

Existência 40,000 aaccas. 

Termo médio das entradas 
diaiiaa desde o dia 1* d* mez. 3,2^8 saccas 

Ko mesino período de 1880 1,034 saccas 
No meano periodo de 1879 2,210 saccas. 
No mesmo período de 1878 2,276  saccai. 
No mesmo período de 1877 T24 aaccaa. 
V: meimo pedodo de Iff» . i36 fiecai 

'    Entradas de   cafí no Rio da 
Jualra a fi da Agosto .   .   .        707,376 kiloa. 

'■ ■ ■^Bo'dial' .         -   ■..-■.■'. a,BM,800 tllD» 
.'■ --T«tQiJmedio diirió"'.-"■.■■-'.• . 18,839 saecai 
>' Ne'meimo período de tSSO     . 12,305iieMa 
■ '■■.■■■■■■:fff, ■ 

'■:f--"-. 
BBNUíHENTOS FISOAES 

- :  ' \."T.'. - ■- '■ :■'*:.- '■"■■■ .-■■■rí '-;'?-■ ■■■-:'   ■■■■ u.-'.-'          

;t'" 

/^>';,, No M«iiao período eai 1880 . 

.'i'l^b.''.■>■';" ■■.., .ibtadtreadu:' 

.n:341|X» 

88il83^13 

J    W.  Sthmidl & 
falor de 9;l>26fif>40. 

Nothmaii & C, 81 sacea- 

VocLeroill & C , 870 saccas de dif) no valof de 
I8;*i9flS400. 

Nolhman &C ,S aaccas de dilo no valor de 
65SieO. 

Ttieoduri) Ville & C, 3,000 saccas de dito no 
valor de U5;0110JOOO. 

Kern Hayn & C, 104 saucas de dilo iio vaiar de 
2i25Bi|880. 

Havra-Vapor trancei Ville ds Bahia : 

B. da Silva Carmo, 34 íardjs de algodlo no 
valor de 11011040, 100 saccas do caH DO valor da 
2;lT.íg0a0. 

Antuérpia—Na vapor allamio titaf Rismark ; 

R. Wurslen & C , ÜO saccas de café no Talor de 
li054S<:fOO. 

Zerreauer Uulow & C., 1,308 saccBs de dito no 
valer de miaosim. 

WEllCADO DO RIO 

Hio, 8 de Agosto de^trai: 

Cafí—Vendas no sabbado 3l;000sacca3. 
Vendas durante a semana 103,659. 
Vigoraram as seguintes Gota^aes por 10 kilos : 

Co:dovillaAHHrbpfla' dti's-ouza Arruda, 
inHndam celebrar no,diá;l 1; do corren- 
te ás.9 lyoPBH riu riiniih» na Matriz âé 
Santa Iphigenia, uma missa de 7* di» 
pelo d-scaiiço. eterno'da alma da mea 
iija finada.   , .   . 2—1 

■"«•iií 

Preciía st de uni. livre Òn escravo ; 
pa-N iratar naríregüniia Pt-áha. casa 
diinuiii'arnps d   a   d. n.      10 —I 

.   4SI00 a   ESOOO 
Supeiioresefino.   . .   bSida a   5S350 

.   4S7.W a   45850 
1> Regular .   .    . .   4f|350 

.  ajeoo 
a   4S450 

1.* ordinária.    .    . a   38900 
2' boa .       ... .  agooo a   3gS00 
2* ardiaaría .         . .   ZfCOO a   2$800 

Exislencia   .   .    . 

Cambio» a 00 d/r. 

120,000   saccas 

SobiB Londres bancário 33 7/8 d. 
Sobre Londres particular 23 23/4 a 33 '/8 d. 
Sobre Paris bancaria 4l6p.   f. 
Si>bre Parix parlIeuUr 415 e 410 p. f. 
Sobre Hamburgo bancaria 514 e 515 por n. 
Sobte Portugal bancário e 2415 °/, a vis^. 

HF.RUAUO DE S. 1'AULÜ 

TADEUA dos preços porifue foram vendidos 03 
DetOB entrajlos hontem na respectiva praja. 

Jiiízi) ilosorpte 
Scberlo Tavares 

vendtrá 

SegiiDJa-faira, I5d8 Agosto ,.: 

Ao mciu dia 

GOO  metros em p|Bi[ueno3 toles 
DA FI/IR noa TÉRItBNOS DBfiTAClDáDE 

No pittoresco arrabalde lio Braz 

Seodo na conhecida e bcllíssloia 

Chácara da^ Figueira 
Por alvará do exmo. ir. dr. juiz de or- 

phSos desta cajiilal e cujo pruiliielo será 
convertido em apólices pura melhor ren- 
dimeato.. ;> 

câmara municipal 
Miiiidoii des<()ro])ríar piirte destca (ene- 

iioie abriu bonitas riia^ que dia pass'gem 
da du Oazotnetro 6 do Braz e é cnm testada 
per;i estas nova» ar(eri3s e para a gramlc 
rua lio Brate a vdr/.ea, que cslão locilisa- 
dos estes soberbos terrenos, unices qne 
f^iiüo pari recetier edificações naqnelle po 
puloso e concoirido bairro, onde terreno é 
dinheiro 

Perto da cidade poucos minutos 
Em ruas de grande transito, lendo con- 

duçãu fácil e barata t, em seguida a magai- 
tica pente ultimamente conslruidti a capri- 
cho pelo governo,' sendo priacipalmente 

A venda pelo que der 
entregue á concuneocia publica 

ISIO fill MEO 
Enão podem ser equiparados estes belles 

terrenos a outros que são realmente de me- 
díocre valor, que estão longe dos pontos 
ceiilraes, u9o di:;pÕein de vias e ii3o apouas 
lucrativas especutaçdes. 

O comprador deste leilão 
Tem certeza, garantia de mil emprego de 

SEU capital cujo reiidimcnlo é infsilível du- 
plicunuo em poucos mezes o seu vator, ten- 
do por dimiaulaquinlia uma boa t^hacrinba. 
A. planta minuciosa 

Foi levantado pelo hábil engenheiro da 
câmara municipal o dislincto sr. dr. Nnbor 
e será eiSxada em todas as loj.is e lugares 
públicos, sendo a enlriga gratuita em casa 
do aononcianie nu dia lU, na rua do S. 
Bento n. 77. 

OEtlRHOS 

Café. . . . 
Toacinlio. . 
ArroE . . . 
Gatátinha. . 
UataUdoee . 
Fariaba . . 
Ditada milho 
ttííto . . . 
PuU . . . 
Hílbo. . . 
Polvilho , . 
Ctri . . . 
Aipim. . . 
Gallinlut. . 
Leite«a i- . 
.ÜvM . :'. . 
QáeQo: V '• 

rnEjos 

S 
.ifooa 
TjjOÕO 
5^D0:i 

SSOOO 

afooo 

(000 
I 

ogooo 
IjOOO 

2Í5üO 

í 
6S0D0 

gsoo 
t 

i 

Cail 

■ 

IS kilos 

50 Iliroa 
> B 
> ■ 
• ■ 
• ■ 
■ • 
• ■ 
» ■ 
• ■ 

carg » 

> 

■ 
■     ■' 
»   unia 
■um 
aduiia 
■um 

Mamaoti—timpwil i 

ANNCNGIOS 

,'.-1 

BOI^DS GRATIS 
Ollerece o annuQcianle ne^e dia que par- 

tirão as ' 1 1/2 do Largo do R^/ario, lendo 
Iiandeir^s indicativas. E' um passeio lucra- 
tive e queni deixará de concorrer ao menus 
por cuiiosidaile 

\' nada frasca e liira ? 

Dia 15 

Dia   de   N.    S.   dct Gloria 

padroeira do povo 
AO UKI-. CIA 

■*>■' 

AÒ HBIO DU 

'.■\H-' 

tJoSo Brai <Ie Oliveira Arruda' 
Hanoéi Braz de Oliveira Arruda, 
Braz Barbosa du Oliveira Arruda, 

dr. Braz Barbosa d» Silva e lua fami 
lia, (ausentes,) dr. Marcos de Oliveira 
Arruda e sua uulher D. Luiza da Ga- 
ma Arruda, B o desembargador Anto>. 
nio Baiboia Gomes Nogueira e sua fa- 
mília, filhos, irmão, e primos da finada 
D.Aid* CardoTille Barbei» da Sou» 
Arradii tnaodaõi.'é«l«brár/Do  11  de 

•M 

tom eollainlio P sem pnnhos com pei- 
to <le liuli > de 36 a 41 só:uá casa de A. 

Fonseca 

Roa deS. Beoti n. 
M.  t'AliU» 

44 

:. ■ífe': i-Z!^" 16-9 

Recursos eléitornes 
o abaixo ãssignedo iocumbe-se, mè- 

dtante iLodica retribui$&D.,de tirar è 
reaetter, lara o inteíiòreom. maxima 
gravidade, aa cs'ti'lüaii.diiM  recuraoi 

_     O ^e^I grande cctísümòiéí» sua melhor recómméndaçàoéBiecialmenté na 
Irop^r-o do Brati), ■ ';        ;''-■: / 
;,:■■ Estaliiibá eucritfa-sB ern tòdas/ás lojaa da PròViocialide' S* Paulo; -é éi 
nba vendida uoin grande sucuesso na casa de ■ '. 

Maohinas de Costura -/ 

K incootestavel a upeoriordade du Xjílllia. 
«8 ou true • ,    ,,,"' W: 

- :    ■ I'.'i 

DE 

Mr Miuaon á C." 
^■■.■.^,.'^^ik .\\.' ■■■v-.->!í|8 

;>'í- 

ComiiaÉía Paiiiíá 
BLBIQãO   DIE   UU   DinBCTOK   B   ASSBUBLB'A 

ORDINÁRIA R BXTHíOBDlNARU 

Deiordem da directoría da Cumpa* 
nhía I'aulista das estradas de ferro do 
Gaste da província, convoco aos srs. 
acoiouistas para a reunião semestral 
ordinária em assembléa geral, que te 
rá lugar no dia 2& de Agosto proximo 
f'lturo, ás ü horas da manha, neste 
escriptorio, para aprescotação do re- 
latório e contas do semestre fiado am 
30 de Junho ultimo. 

E bem assim,   em cumprimento  do 
3ue foi resolvido em assembléa geral 

e accionJBtas celebrada em 2S de Fe- 
vereiro ultimo, são convocados oa mea. 
mos srs. accionistas para, em seguida 
a dita assembléa ordinária, tratarem, 
em assembléa extraordinária, da mo- 
dificiiçãi) dos eatatutos desta compa 
nhia, e substituição de um dos direc- 
torçn. , 

Escriptorio Central da Companhia 
Paulista, em S. i>aulo,3d de Julno de 
IS81.—Gabriel Nunes Ramalho, servin- 
do de secretário. 10—0 

Oriadas 
Preci^^'So'de uma perfeita Javadeira 

e uma cnada para tratar de creanças 
e arraijos de casa. Prefero-se que esta 
seja ingleza.-QuBin estiver nas condi- 
ções dirija'se à rua da Imperatriz n. 2 
escriptorio. ou ao Pary Chácara" Pox. 

'^ 3-2 

C^mizas 
PARA  MEIVINOS 

na casa A. A. Fonseca 

Rua de S. Bento 44 
S. Mo 

15-8 
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C4MIZ4S 
com peito cotlarinho e punhos de II- 
nho para homem de 36 a 44, diversas 
qualidades, nacaea 15—7 

"      A. A. Fonseca 
Rua de S, Bento n. 44 

S. Paulo 
Tice-ConsDlado de Pori 

Tendo fallecido o subdito portuguex 
Joaquim Ferreir-.vuigo Rio Grande, 9 
procedHudo este vice consuliido na ar» 
recadação de aeu expolio, slo seus cre* 
dorea convid-doa a apresentarem auas 
centos devid-mente legnlizadas, no 
prazo de 30 dias desta dst* , e bem as- 
sim são seus devadores sonvidados a 
virem aaldHrseua débitos nesta chaO' 
cella.-ia dentro do mesmo prato.,   ■^;   ■ 

S. Paulo, 2de Agoa-o de' 18BI.Í-F.; 
A. Pereira Coatínho, vicecoiiíul.' 

■A% 

■ : ■■.-■ái 

,   -     íi. "'■.--''.■>.-';.■-"■■:;/,.(■■*■ 

■^.■■^Z-^-yP:^:2-:q;:- ;:■■■ ■■.->^'''-:--\.m 



-*«J!—■■.■.'■.■JIJL 
■ ■,-   , 1,     I.   r , 

Club Gymnasttco Portuguez 
Tendo de effei'tuar-sa proximamtínte, 

um leillo de prendsa em bflneficio desr 
ta KasocÍBção ; a directoriacooyida us 
peasoaa que queiram coadjuval-n em 
seu emprâbendinieiito, s dirigirem sous 
obséquios para casa dos segutntas ars. 

Victor de Azevedo, lari^o da Sã; 
commaadador Gomes Cardim, tia da 
Boa Morte 3S ;.DomÍDg06 Bastos, rua 
do Comniercio. 

Grata a tantas projías da distincçâo 
que sempre tem recebido, a directoria 
kguardn ainda utoa veZ| profundamsa- 
te reconhecida, o acolhimento H seus 
rogos. 20—S 

O secretario interino, L- Augusto. 

át estrada de ferro de S. (ürlòs do Pfobal 
Pelo presente faço publica que no 

escriptorio tecbnico desta empreza. na 
cidade do Rio-Claro, recebem<ia> pro 
postas atA o dia S da Setembro do co— 
reate aonu, para as amprejttkdaa da 
preparação do leito da estrada de fur- 
ro do Rio-Claro a S. Carlos do Piuhnl 

No mesmo escriptorio serão forne- 
cidas as informações requeridas e po- 
derão ser vistas e examinadas as plan- 
tas e perfis. 3—Ü 

y. Paulo. 6 de Agosto de llíSI.-O 
i.ecretarÍ9 da emprega, B. Stmdel 

Vende-se 
No municipio de S. José doa Ciimpos 

e no bairro do Buquira,   uma fazenda 
de cultura cnm muiâ de  trezentos  ai 
quaires de  term»,  ainda  com alguma 
matts virgem. 

Tom GO mil pés de cafá em bom es- 
tado j cai'B, senzalas, moinho para fu< 
b^ e café, monjolo e bons pastos fe- 
cliados, e muito boa «goa. A fezenda 
é servida pela est'ada geral que vai á 
Minas. Vende se por preço muito ra- 
zoável ; e o motivo da venda não des- 
gostará ao comprador. Quem pretender 
pdde diogir se, na referida cidade, ao 
dr. Ant mio de C. <le Mendonça Furta 
d«, ou a LuciaDo José das Neves, 

10-7 

Camizãs 
imitação de linlij p»rii homem, caixa 
asm 6 18^000 rs., fazenda superior na 
cafa S ■ 15—8 . 

A.Â. Fonseca 
-44HuadeSJeiito44 

Xarope Peitoral 
' DE; 

Jatahy 

Io tamerdo 
Luiz da Silva declara que comprou 

ao sr. Autonlo Joaquim de Mesquita, 
[I soil negocio de molhados na rua da 
Moóca canto da rua do HipodrüfDo,cu- 
ja compra foi livre e desembaraçada de 
qualquer onus. 

5. Paul),tf de Afcosto de 1881.— 
Luiz da Silva. 3—3 

Vende-se os elegantesj terrenos na 
rua de S. JoBo esquina da rua da Victo- 
fia, esquina dar.úa do Conselheito Ne- 
bias, em frente ao palacete do exm.sí-. 
Bispo. 

Trata-se na rua da Victoria o. 45 A. 
fl na tfavessa do Rozario com o sr. B. 
Rangel Pestana. . 10-8 

Filulas de constípação 

Vende-se em caixinhas e em vidros 
grandes e pequenos íios preços do ISWÍÔ 
SiOOO e em maior porçáo a vontade do 
comprador. Loja do Pombo, rua da Ira 
pfcrutrizri.-l B 100-15 

SOBUADO 
Alug;a>se ou arreuda-so o vastissimo 

'sobrado do Porto Geral   n.   lõ.   Para 
iratar nu rua de S. Bento n. (J9.   4-3 

■   Preparado com a, reaina,de  Jatahy, 
oÉf«rece este xarope nm Umtivo 
piucipto e efficaz nas bronihites, nos 
chtii-rbQS suffocantes, -asthma, tosses 
rebeldes,'Coqueluche 8,; em todas as 
m'jlestins do peito:  .. 

O iirope de Jntahyé preparadj um- 
c-mente pelo pharmaceutico 

■   TOURINHO  DE PINHO 

45—Rua da Imperatriz—45 

Pharmacia Normal 
10—2 

Alugam-sa duas casas noTas na Luz. 
Trata se n^ rua do Carmo o. til com 
João Silvado. J^~^ 

Aluga-se 
um grande e bonito armazém "*' '""'' 
de S. Dento; para informações '"* 
lia Imperatriz  34, casa de H   L   Levy 
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NAVEGAÇÃO  A   VAPÜB 
9 paqanie m va|i«r 

iBiode Janeiro;   . 
Coiiimand*i)t« oi.* tenente E. ào Prado M- 

Sakiri DO dia 12 do corraot* asmefo'dla 
pars ! 

P&BilUClUi,       ' 
AMTONlttk, 

S*HU CáTUUR*, 
HIO-OBANDI, 

PILOTAS 
FOITO-ALMU 

1 Hoxnrifiie 
Beeebe eirga « pusigtlros. 
NOTA.—Bosa-Beaoi an. oanegadan* pra- 

venicem até o dia í.7 do earrentfl, que qnan- 
tldada ds carga tem deembaroir. 

Beeebe-se oa coDbeoineDtM %té a veipan 
diashlla do paquete. 

O pnquéCn n vnpvr   . 

íiiõ-Grraiicie: 
CommiwdaDte o oapiUo de íngala J, U. 

Uello e XlTim. 
Baperido doi purtoa do 9a), a«bIrá ao dia" 16 

do corrente, no melo dia, para o 
mo UG JAiVHIRO 

Secsbe carga e pusageira*. 

O puqanlti   ■   vmpmr 

R101)E.1AINEI1{0 
CommaiidaDte o 1* teotnle K. do Pradu Saí- 

xu. 
Eiperedo doa pordos do Sul, «aliirá EU dia 9n 

do corteate ao ineic-dia para o , 

Kio de Janeiro 
Receba cargas e paeeigalroe -i- 

O prtquctu tt vngiitr 

Kio Grande 
Commandante o capitSu do Piegata J. M. 

Mello e Alviin. 
Sahlrã no   dia 99  do corrente,  ae ! boras 

ds tarde para 
CANANíA, 

IQUAPB, I, 
PAHANAQUJI, 

ANTONIHA, 
S. KBAMCISOU, 

IrAJAHr. 
DasTBRBO 

BIO-ORAHDB, 
PKLOTAB 

PaaTo-ALaoBK E 
llOKTRTIDBO. 

Recebe oar^ e patmegciroe, 
MOTA—Buga-ia ana era. earregadorea .pre- 

venirem atá u dia 23 do carranta, quaquaalt- 
dade de carga tem da embarcar. 

Racebs-SB us conlieclmaiitoa atd a Mspera da 
sabida do paquete. - 

Tcata-se com o agaatj) . 
JOÃO A.  PüIÍBIBADUS  3ANTÜ8'   ' 

■DA VIKTI OITO DB BSTBUBUO H.2ã (AHTIOA tVi 
BBFTBHTItlONAl.) 

MMnCoia 

Gaixa EconüiDíca e Muite de Succúrró; 
HUDAKÇA .::/ 

Estes estabelecimentos fuDCClonàHi 
do dia 8 do corrente mez em diante 
na rua do Carmo, casa n, bl. 

S. PauÍo6de Agosto de IRSt^-D 
gerente. Domingos de M. It. Loureiro; 

3-3 : 

firaade Circo feij 
No Largo de S. Bento :• 

COMPANHIA - ;, 

Luzo   Brazileirat 
sobadirecçãadoprovecta artista eqüestre 

WOêL PERí ■>. 
Quinta-feira, 11 de Agosto 

Surprendente fusofao, onde se exhibi- 
rão trabalhos novos. 

Pela primeira vez o sr. MANOELPEíJTt 
aprozcntará   au  publico   o s«U \ delisaa^ 
trabalho do arama Japoneií ODde,PxecutM& 
os méis diSceis esercicius,   tirinínáüdo       -v-''* 
Com a inlrcpida pontiaação  sobre'o wj^ . '.'.''■■.--li 
mo arame, untado de uma substância giif- ',/:/: 
duroza. ■;■■■■. ;i, ;,-;:v^^-^!:^.■V■-"■ ■ 

ap 
de: 
Egypicinna ■ , .-i^ísíí.: .(.■    - ■■:--^..  •■,•-:,-;■'■. 

. -       ,   -<í;í -'1 .■.'■.-'''"'l'-';!' 
O reato da tronpa envidara^'wua aifõrçoã' .'.v';  .'' 
afia];dequ8 BB torne mtii dèalumbriotéfá 
fuocçio.   ■'"      '^■■^-.■\-- :.-:,...-..47... :-::iíl. 

.,...:,.->■,■ -       ■   '■.;:í'k.';...^:>;. 
.   Qiunta-leira. {1 de Acoslòv:^   : ^' 
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